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RESUMO

Mutações cromáticas (plumagens aberrantes) em aves, não são incomuns de se registrar na natureza, mas 
devem ser divulgados. Apresentamos aqui um novo caso de mutação cromática em quero-quero (Vanellus 
chilensis), que apresenta mutação marrom. Acreditamos ser o primeiro caso divulgado em revista indexada 
nesse padrão de aberração para V. chilensis, tendo em vista que os casos conhecidos são de indivíduos com 
leucismo e diluição. É importante divulgar os casos de plumagens aberrantes em aves, com enfoque de 
estudos futuros, servindo de base para reunir todos os casos mencionados visando a elaboração de listas 
regionais e/ou nacionais, reportando os respectivos casos de mutações e espécies afetadas.

Palavras-chave: Charadriiformes; Charadriidae; Anomalia Cromática; Plumagem Aberrante.

ABSTRACT

Record of brown mutation in Southern Lapwing (Vanellus chilensis), in West Central Brazil. Chromatic 
mutations (aberrant plumage) in birds are not uncommon to register in the wild, but should be reported. 
Here we present a new case of chromatic mutation in Southern Lapwing (Vanellus chilensis), which present 
brown mutation. We believe this is the ĕ rst case reported in a journal indexed in this aberration pattern for 
V. chilensis, given that the known cases are individuals with leucism and dilution. It is important to report 
cases of aberrant plumage in birds, focusing on future studies, serving as a basis for bringing together all 
the cases mentioned for regional and/or national lists, reporting the respective cases of mutations and 
aff ected species.
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INTRODUCÃO

O quero-quero Vanellus chilensis (Molina, 1782) é uma ave neotropical que não apresenta 

dimorĕ smo sexual, inserida na ordem Charadriiformes e família Charadriidae. De hábitos campestres, 

é comumente encontrada em áreas de campo abertas, que podem estar associadas a banhados, margens 
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dos rios e de lagos, pastagens, mangues, praias e restingas. É uma espécie que está adaptada em ambientes 

alterados, apresentando uma dieta baseada preferencialmente entre pequenos crustáceos, moluscos, 

insetos e artrópodes, que são capturados no solo (Andrade, 1997; Sick, 1997; Couve e Vidal, 2003). Seu 

padrão de coloração apresenta uma faixa preta do pescoço ao peito, íris avermelhada e tarso, plumagem 

acinzentada na região dorsal, da cabeça à cauda e a plumagem ventral é parcialmente branca. Uma crista 

na nuca em tonalidade escura é notável e esporas nas asas em tonalidade avermelhada (Andrade, 1997; 

Couve e Vidal, 2003).

Os pigmentos mais importantes que determinam os padrões de coloração na plumagem das aves 

são melaninas (eumelanina e feomelanina) e carotenoides. Os carotenoides variam de cor, onde através 

da ingestão de algum alimento por exemplo, em especíĕ co, podem transformar em pigmentos coloridos 

por enzimas. Neste caso, a pigmentação é causada por uma situação alimentar e geralmente não tem 

uma causa genética (van Grouw, 2006; 2013). Como um exemplo, pode ser citado o caso do Ę amingo 

(Phoenicopterus ruber) (Petry et al., 2017). Porém, algumas anomalias cromáticas (plumagens aberrantes), 

são causadas pela ausência e/ou aumento da melanina, como por exemplo casos de: albinismo, leucismo, 

diluição, melanismo e marrom. Entretanto, existem outros padrões de anomalias descritas na literatura 

( van Grouw, 2013). 

A mutação marrom é deĕ nida por uma oxidação qualitativa da melanina (eumelanina). De forma 

geral, o número de grânulos do pigmento eumelanina permanece inalterado, mas a aparência do pigmento 

é alterada e sua síntese ĕ ca incompleta e não totalmente oxidada (van Grouw, 2012; 2013). De forma 

geral em aves a coloração preta despigmenta para marrom, marrom para um tom mais claro, enquanto 

que marrom (avermelhado/amarelado) permanece inalterado (van Grouw, 2012; 2013). Neste padrão 

de mutação, alguns indivíduos afetados devido a idade e a exposição a luz do sol, podem despigmentar 

ainda mais a coloração da plumagem, podendo até ser confundido em alguns casos por leucismo. Mas, 

algumas características amarronzadas podem ainda ser notadas, sendo importante analisar com atenção. 

Aparentemente, as fêmeas são mais afetadas (van Grouw, 2006; 2012; 2013). 

Casos de mutação marrom já foram mencionados em aves, na literatura, em: Urcola (2011), van 

Grouw (2012; 2013), Petry et al. (2017), Finger et al. (2018), aparentemente não sendo uma mutação muito 

incomum em aves. Porém, carece de ser divulgada na literatura especializada (van Grouw, 2012; Petry et 

al., 2017; Finger et al., 2018). 

DESCRIÇÃO DA OCORRÊNCIA

Em 23 de julho de 2017, um indivíduo adulto de V. chilensis com plumagem aberrante foi registrado 

em área rural na Fazenda San Francisco (20”05’09°S, 56”36’55°W), no município de Miranda, estado do 

Mato Grosso do Sul, Brasil. O indivíduo apresentava despigmentação na plumagem em tonalidades que 

variavam entre amarronzado e esbranquiçado, em partes da cabeça, pescoço, dorso, asas até a cauda. Partes 

nuas permanecem em coloração normal (Figura 1). Veriĕ cando em van Grouw (2006, 2012, 2013), trata-se 

de um caso de mutação marrom.

Em V. chilensis já foram descritos alguns casos de indivíduos com mutação na plumagem. Na 
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Argentina, Urcola (2011) reporta dois casos de V. chilensis que apresentaram diluição-pastel e um caso 

de leucismo parcial. No Brasil, Brum et al. (2017) mencionam um indivíduo com leucismo parcial, no 

município de São Leopoldo, estado do Rio Grande do Sul (RS). No município de São Sepé (RS), um caso 

de leucismo parcial (Corrêa et al., 2017). Franz e Fleck (2009) relatam ainda mais dois casos de leucismo 

parcial, um indivíduo no município de Novo Hamburgo (RS) e outro no Jardim Botânico do município de 

Curitiba, estado do Paraná. Cestari e Costa (2007) mencionam um caso de leucismo parcial no estado do 

Mato Grosso, e Junqueira et al. (2017), um indivíduo com leucismo parcial no estado de Goiás.

Figura 1. Indivíduo de quero-quero (Vanellus chilensis) com mutação marrom, registrado no estado do Mato 

Grosso do Sul, Brasil. Foto de Fabiula Prestes de Bem.

De acordo com as informações disponíveis, acreditamos que o presente caso de mutação marrom 

em quero-quero, seria o primeiro caso mencionado através de publicação cientíĕ ca em revista indexada. 

Neste sentido, é importante divulgar os casos de plumagens aberrantes em aves (Corrêa et al., 2013; Corrêa 

et al., 2017; Finger et al., 2018), tendo em vista a possibilidade de reuni-los em uma compilação com todos 

os casos mencionados e a elaboração de listas regionais e/ou nacionais, reportando os respectivos casos de 

mutações e espécies afetadas.
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